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APRESENTAÇÃO 

 

 

 O presente trabalho tem como tema o estagiário em educação física no 

processo de estágio pedagógico. 

 

 O objectivo deste estudo é comparar a percepção das dificuldades dos 

estagiários da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade 

de Coimbra na fase inicial e na fase final de estágio. 

 

 Para a realização deste estudo monográfico, constituímos uma amostra de 44 

estagiários da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade 

de Coimbra, com idades compreendidas entre os 22 e os 36 anos, sendo a média das 

idades de 23,95 anos, com um desvio padrão de 3,13. 

 

 Para a análise dos dados trabalhamos com questionários aplicados aos 

estagiários da FCDEF-UC no ano lectivo de 2001/2002. Os questionários foram 

tratados através de estatística descritiva, a qual nos forneceu os valores que se 

encontram em tabelas e gráficos. 

 

Dos dados analisados podemos chegar às seguintes conclusões: os estagiários 

têm a percepção que parte das suas dificuldades são ultrapassadas ao longo do 

estágio e que outras só serão ultrapassadas com o tempo e com a experiência 

profissional. Concluímos também que os estagiários têm a percepção que cumprir as 

tarefas exigidas no estágio, tanto na fase inicial como na final, é mais difícil do que a 

percepção que estes tem dos comportamentos e deveres relacionados com a sua 

atitude profissional exigidos no estágio. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 

 

 

1.1. Introdução 

 O presente estudo surge na sequência do processo de formação inicial de 

futuros professores de Educação Física, da Faculdade de Ciências do Desporto e 

Educação Física da Universidade de Coimbra e inclui-se no seminário O Estagiário 

em Educação Física no Processo de Estágio Pedagógico. 

 

 Segundo Carreiro da Costa (1996), “os futuros professores de Educação 

Física começaram a aprender o que é a Educação Física e o que significa ser 

professor nessa disciplina, através das experiências que viveram enquanto alunos dos 

ensinos básico e secundário durante doze anos de exposição a ideias pedagógicas, 

modelos de ensino, e padrões de comportamento que moldaram a sua maneira de 

pensar as finalidades e as práticas em Educação Física. Contudo a aprendizagem dum 

futuro professor não se inicia com a frequência de um curso de formação inicial, nem 

termina com a obtenção da licenciatura, mas é algo que todos os professores realizam 

durante toda a sua vida”.          

 

 O estágio pedagógico surge como um momento fundamental enquanto 

processo de transição de aluno para professor, conjugando-se aí factores importantes 

a ter em conta na formação e desenvolvimento do futuro professor, entre os quais se 

salientam o contacto com a realidade de ensino, que para a maioria dos estagiários é 

o primeiro contacto real com a escola, tendo como factor central a acção educativa 

do aluno estagiário e a mediação de todo este processo – supervisão/orientação do 

estágio. 

 

 O estágio surge como a referência principal de formação mostrando que este 

primeiro ano de prática pode ser fundamental no modo como o jovem professor 

perspectiva a sua carreira. A reflexão diária orientada, a cooperação entre todos os 

elementos do núcleo e uma ligação estreita entre a instituição de formação e a escola, 
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são condições referidas pelos participantes de um estudo de Couto (1998), como 

fundamentais para o estágio pedagógico. 

 De acordo com o nosso estudo, o presente trabalho estrutura-se em sete 

capítulos: 

 No primeiro, fazemos uma introdução ao trabalho, explicitamos o objecto 

e o objectivo de estudo; 

 O segundo capítulo é dedicado à revisão da literatura que nos permitirá 

uma contextualização do problema em estudo; 

 O terceiro capítulo é dedicado à metodologia utilizada neste estudo, 

descrevendo a constituição e caracterização da amostra, especificando e 

caracterizando o instrumento de investigação utilizado e o tratamento dos 

dados; 

 No quarto capítulo procedemos à apresentação e discussão dos resultados, 

relativamente à fase inicial e fase final de estágio; 

 O quinto capítulo é dedicado às conclusões gerais do nosso estudo e 

recomendações; 

 No sexto capítulo encontram-se as referências bibliográficas; 

 E por fim, no sétimo capítulo encontram-se os apêndices e anexos 

destinados a informações complementares. 
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1.2. Objecto de Estudo 

O objecto de estudo deste trabalho monográfico é a percepção das 

dificuldades dos estagiários da FCDEF-UC na fase inicial e na fase final do estágio. 

 

Estudamos a percepção porque interessa-nos saber que ideia é que o 

estagiário tem sobre as dificuldades sentidas no inicio do seu estágio pedagógico 

comparativamente com a fase final e porque o questionário utilizado baseia-se na 

percepção do próprio. 



 Capítulo I – Introdução 

 

 

 4   

1.3. Objectivo do Estudo 

O principal objectivo deste estudo é saber até que ponto o estágio pedagógico 

resolve as dificuldades que os estagiários têm ou encontram ao entrar na prática 

pedagógica. E consciencializarmo-nos da possibilidade de ficarem questões por 

resolver para os anos subsequentes ou para uma formação contínua. 

 

 Para isso iremos comparar a fase inicial do estágio, fase onde o estagiário 

teve pouco ou nenhum contacto com a realidade escolar, e que a única “bagagem” 

que possui são os três/quatro anos de formação teórica que obteve no Ensino 

Superior, com a fase final do estágio. Nesta fase o estagiário tem um contacto directo 

com a realidade escolar durante um ano lectivo, contudo é sempre acompanhado por 

professores que o orientam durante todo o processo. 

 

Tentaremos saber se o estagiário tem a percepção, no inicio do estágio 

pedagógico, que o conteúdo teórico que possui é suficiente para a prática 

pedagógica, ou se o estágio revela que nem sempre é fácil aplicar a teoria aprendida. 
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CAPÍTULO II – REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1. Introdução 

O estágio pedagógico é a componente fundamental do processo de formação 

do aluno estagiário, conjugando-se factores importantes a ter em conta na formação e 

desenvolvimento do futuro professor, nomeadamente o contacto com a realidade de 

ensino e a oportunidade de experimentar e aplicar, na prática, o conhecimento teórico 

adquirido no decorrer da sua formação académica. 

O estágio é a forma de fazer a transição de aluno para professor, “aluno de 

tanto anos descobre-se no lugar de professor (Machado, 1999)”, e a melhor forma de 

adaptação à realidade que irá encontrar no futuro, na medida que esta fase de 

iniciação decorre com o apoio de outros professores, nomeadamente o 

orientador/supervisor de Escola e o orientador/supervisor de Faculdade, que têm 

como objectivo ajudar o aluno estagiário a aplicar o conhecimento adquirido ou que 

está a construir e ajudá-lo a encontrar as soluções mais adequadas para os problemas 

que se depara no processo de ensino-aprendizagem. 

O estágio pedagógico representa um módulo de formação desenvolvido em 

regime de supervisão pedagógica que constitui o culminar de uma formação que 

habilita profissionalmente para o desempenho de todas as actividades inerentes à 

actividade profissional de um Professor de Educação Física. 

Entre os diferentes momentos marcantes que vão moldando a identidade 

profissional de qualquer professor, o estágio assume uma posição de destaque ao 

representar, para a maioria dos alunos da formação inicial, o primeiro contacto sério 

com o mundo real da actividade docente. 

Segundo Wilson, Floden, e Ferrini-Mundy (2001), a investigação tem 

revelado que os professores consideram o estágio como uma componente 

extremamente importante na sua formação. No entanto, de acordo com estes autores, 

têm-se identificado alguns problemas associados ao estágio: 

a) As escolas e as universidades possuem, frequentemente, visões 

distintas difíceis de conciliar; 
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b) O facto das instituições públicas de grandes dimensões 

necessitarem de colocar um elevado número de professores estagiários 

nem sempre permite a selecção de locais de estágio com a qualidade 

devida; 

c) As práticas pedagógicas são, frequentemente, desligadas das outras 

componentes da formação inicial e os estagiários manifestam alguma 

dificuldade na aplicação do que aprenderam nessas outras 

componentes; 

d) Os estagiários, quando ficam “esmagados” pelos desafios de 

aprender a ensinar, tendem a regressar aos modelos das escolas em 

que estudaram, o que significa, por vezes, a adopção de estratégias de 

ensino bastante diferentes das defendidas pelas instituições de 

formação inicial; 

e) As concepções prévias dos estagiários acerca do ensino, da 

aprendizagem e dos conteúdos são difíceis de modificar. 

 

Um dos objectivos de formação inicial é facilitar ao professor a tomada de 

consciência de seu valor profissional, de lhe fornecer meios e instrumentos de acção 

de uma formação sempre contínua e continuada para além da inicial. 

Segundo investigações feitas por Korthagen (1988), se os programas de 

formação baseados no ensino reflexivo querem ser efectivos, é fundamental que as 

estratégias de supervisão tenham em conta as diferenças de orientação de 

aprendizagem. 

Esta investigação é importante porque evidencia as condições valorizadas 

pelo professor para aprender; põe em evidência uma característica da situação de 

formação que poderia interagir com as concepções de aprendizagem dos professores. 

Trata-se das concepções dos formadores de professores a propósito da aprendizagem 

do ensino, que pode também se adaptar à formação contínua. Desenvolver 

habilidades de análise e reflexão sobre as práticas, é o objectivo levado a cabo no 

quadro da formação estudada por Korthagen. A orientação da formação de 

professores deve ser direccionada para uma melhor consciência das diferenças 

individuais. 

A esta mesma conclusão chegou Calderhead, que diz que a formação deve 

explicitar as concepções dos futuros professores e analisá-las em relação com os 
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outros conhecimentos construídos em formação e ter em conta as diferenças entre 

estudantes para que possam estruturar uma fase no desenvolvimento do professor 

reflexivo. 

“A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos 

ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexibilidade crítica sobre as 

práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão 

importante investir a pessoa a dar um estatuto ao saber da experiência (Nóvoa, 

1992).” 

 

 

2.2. Formação de Professores 

A formação pedagógica acontece durante ou após a frequência de um curso 

especifico e tem como objectivo desenvolver competências que conduzem ao 

exercício da docência. 

De acordo com Perrenoud (1993), a formação pedagógica deve permitir aos 

futuros professores um bom domínio teórico dos conhecimentos, capacidade para 

estruturar actividades didácticas tendo em conta as oportunidades, os meios 

disponíveis, as necessidades e as exigências dos alunos. Deve ainda permitir a 

integração precoce no meio profissional, porque é importante o contacto com alunos, 

salas de aulas, estabelecimentos, organizações sindicais, órgãos de gestão das escolas 

e principalmente o contacto com diversas práticas de ensino e interacção com 

professores mais experientes. 

É fundamental estabelecer relações adequadas entre as entidades formadoras 

e as escolas de modo a que, a formação de novos professores não seja demasiado 

avançada para os estabelecimentos de ensino, nem num estado ultrapassado de 

prática. 

A formação inicial é o período durante o qual o futuro professor adquire os 

conhecimentos científicos e pedagógicos e as competências necessárias para 

enfrentar a carreira docente. Confere, ainda, ao professor o estatuto profissional 

formal. 

“A formação inicial apresenta-se como o início da formação contínua que 

acompanhará o profissional durante toda a sua carreira (Perrenoud, 1993)”. 
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Por mais adequada e completa que seja a formação inicial, esta nunca confere 

ao futuro professor todas as competências necessárias ao desenvolvimento da 

docência. A aprendizagem da profissão docente não principia com a formação 

inicial, nem termina com a obtenção de uma licenciatura, é algo que o professor 

realiza toda a vida. 

Segundo Piéron e Carreiro da Costa, os futuros professores de Educação 

Física começaram a aprender o que é a Educação Física e o que significa ser 

professor dessa disciplina através de experiências que viveram enquanto alunos 

durante os doze anos de exposição a ideias pedagógicas, modelos de ensino e 

padrões de comportamento que moldaram a sua maneira de pensar as finalidades e as 

práticas em Educação Física. Durante esta aprendizagem por observação 

desenvolvem-se estratégias de socialização durante os programas de formação, 

influenciando a importância que atribuem à formação que estão sujeitos, porque 

muitos estudantes iniciam o curso pensando que já sabem tudo, ou quase tudo, o que 

é necessário para saber como hão de ensinar. Esta fase é chamada de fase anterior à 

formação. 

Na fase de formação inicial deverá ocorrer uma alteração nas concepções 

incorrectas que o estudante estabeleceu sobre a escola, sobre a Educação Física e 

sobre o ensino, pois estas ideias irão influenciar as perspectivas pedagógicas e 

comportamentos quando forem professores de Educação Física. 

Acontece a muitos jovens professores, após terem concluído um curso que 

lhes forneceu conhecimentos e aptidões, não se sentirem preparados para a sua 

profissão por terem dificuldade em aplicar em situações reais o que aprenderam na 

teoria. 

A fase de indução pedagógica inclui os processos mediante os quais os 

professores são ajudados a iniciarem-se na prática da função docente. Nesta fase é 

importante que os professores principiantes tenham o devido acompanhamento, 

porque como têm de realizar as mesmas tarefas que professores experientes, muitas 

vezes põem em causa a sua capacidade profissional e a vontade de continuar a 

exercer a profissão. 

A formação de um professor consiste num processo de desenvolvimento de si 

próprio, de construção da sua identidade, alicerçado em conhecimentos científicos e 

pedagógicos e animado por interacções sociais, vivências, experiências, 
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aprendizagens, ocorridas nos contextos em que se vai desenvolvendo a sua 

actividade profissional. 

Ao longo das últimas décadas, vários resultados de investigação (Wideen, 

Mayer-Smith & Moon, 1998) têm questionado a eficácia da formação de professores 

na promoção da integração, no contexto de sala de aula, dos conhecimentos 

adquiridos antes do estágio. Korthagen e Kessels (1999) referem, como exemplo, os 

estudos sobre o fenómeno do “choque da transição” realizados por investigadores da 

Universidade de Konstanz na Alemanha. De acordo com estes trabalhos, os 

professores, durante o seu primeiro ano de ensino, passam por uma notória mudança 

de atitude, ajustando-se, geralmente, às práticas correntes nas escolas e não aos 

conhecimentos científicos actuais sobre a aprendizagem e o ensino. Logo, parece que 

o desenvolvimento profissional destes professores é mais marcado pela escola onde 

iniciaram a sua prática profissional do que pela formação na universidade. Um 

estudo realizado em Portugal, envolvendo professores em início de carreira (Ponte, 

Galvão, Trigo-Santos & Oliveira, 2001) aponta igualmente para a importância da 

escola nesta fase de desenvolvimento do professor, revelando que a integração sem 

dificuldades na cultura da escola parece assentar na boa capacidade de 

relacionamento pessoal do jovem professor e dos outros professores. Alguns órgãos 

de gestão tentam mesmo, de forma deliberada, criar oportunidades para o 

estabelecimento de um relacionamento de qualidade.  

Alguns autores sugerem que as causas deste problema residem, 

fundamentalmente, no processo de formação anterior à fase de entrada em contexto 

de prática. Prendem-se com: 

a) a falta de relação das teorias apresentadas na formação inicial; 

b) a resistência dos alunos da formação inicial a aprendizagens para as 

quais não vêem utilidade imediata ou que consideram não virem a dar 

resposta aos problemas com que, eventualmente, se irão deparar. 

 

As preferências pessoais dos alunos da formação inicial em termos de 

aprendizagem, as experiências prévias de ensino e uma variedade de experiências da 

vida pessoal podem influenciar também a relação da teoria com a prática. Freire 

(1999), refere que quando os estagiários enfrentam, simultaneamente, dificuldades na 

sua prática e a falta de apoio do orientador, tendem a utilizar o tipo de actividades e 
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de abordagens postas em acção pelos seus professores da escola secundária e que, na 

opinião dos estagiários, contribuíram para o seu sucesso como alunos.  

Torna-se importante que a formação de professores tenha em conta a base de 

conhecimentos que os jovens estagiários em formação inicial adquiriram durante a 

sua educação, tanto dentro como fora do sistema educativo formal e aproveite o 

período de estágio para desafiar as suas concepções. 

 Geddis e Roberts (1998) acreditam que a preparação eficaz dos alunos dos 

cursos de ensino para as complexidades da prática docente passa pela utilização 

integrada da formação inicial e de experiências no terreno no desafio das suas 

concepções prévias acerca da aprendizagem, do ensino e dos conteúdos disciplinares. 

 De acordo com estes autores, a formação inicial e, mais especificamente o 

estágio, deverá ajudar os estagiários/futuros professores a verem como determinadas 

teorias proporcionam perspectivas limitadas, mas significativas, em situações 

práticas. 

O envolvimento dos estagiários na reflexão sobre as suas experiências 

permite alicerçar a autoridade racional e tradicional da formação com a autoridade da 

sua experiência pessoal. Também Galvão (1998), tendo por base um estudo de caso 

sobre um núcleo de estágio, sugere que a reflexão orientada sobre ocorrências diárias 

em contexto de prática e a cooperação entre estagiários e orientadores, quer da escola 

quer da faculdade, podem contribuir para a formação de professores reflexivos e 

críticos. 

 

 

2.3. O Estágio Pedagógico 

Segundo estudos realizados por Couto (1998), alguns resultados evidenciam 

expectativas positivas dos alunos relativamente à profissão, realçam o desejo de 

serem bons professores em que incluem saber transmitir os conteúdos, estabelecer 

boas relações com os outros e sentir gosto pela prática. Receiam, contudo, uma 

integração difícil, uma possível marginalização por colegas mais experientes e 

dificuldade em inovar. Têm, de um modo geral, alguns medos inerentes aos alunos, à 

escola e a eles próprios como professores.  

De acordo com o mesmo estudo, o estágio pedagógico surge como a 

referência principal de formação mostrando que esse primeiro ano de prática pode 
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ser fundamental no modo como o jovem professor perspectiva a carreira. A reflexão 

diária orientada, a cooperação entre todos os elementos do núcleo e a ligação estreita 

entre a instituição de formação e a escola, são condições referidas como 

fundamentais para o estágio pedagógico. Os resultados revelaram que a formação 

inicial os prepara genericamente para um início de profissão. Essa formação criou-

lhes expectativas positivas relativamente à profissão e à escola. 

Associado à relevância do estágio, considerado como um momento 

fundamental de preparação para o futuro exercício da profissão docente, surge o 

processo de supervisão como um procedimento essencial e de grande importância em 

que o supervisor desempenha um importante papel na ultrapassagem de dificuldades, 

desenvolvimento de capacidades, aperfeiçoamento da acção pedagógica e descoberta 

do estilo pessoal de ser professor. Diversos autores, como Alarcão e Tavares (1987); 

Piéron (1996) e Carreiro da Costa (1996), salientam a relevância do processo de 

supervisão pedagógica no estágio como factor de importância fundamental na 

preparação de professores.  

Como cada aluno estagiário apresenta características, interesses, capacidades 

e necessidades de aprendizagem que lhes são próprias, revelando enormes 

dificuldades em utilizarem os conhecimentos teóricos aprendidos na formação inicial 

nas situações concretas de ensino/prática, os objectivos e os programas de orientação 

devem tomar em consideração a vasta diversidade dessas características e 

necessidades, de forma a preparar os estagiários/futuros professores para os desafios 

e problemas concretos do seu trabalho diário na escola, conduzindo-os no sentido de 

uma inovação permanente da sua prática pedagógica evitando desta forma rotinar a 

sua acção pedagógica. 

O estágio constitui um espaço e um tempo privilegiados para o 

desenvolvimento de um conhecimento multi-dimensional, contudo segundo um 

estudo realizado por Galvão e Reis (2002), revela que muitas dificuldades não são 

ultrapassadas, e que um apoio adequado poderia ter auxiliado os estagiários a 

ultrapassar dificuldades comuns no início de carreira e a encarar essas dificuldades 

como vicissitudes naturais cuja resolução passa pela sua análise e discussão. 

Nesse estudo procurou-se realçar o processo de socialização dos estagiários e 

os diferentes aspectos dos seus conhecimentos profissionais, mais particularmente os 

referentes ao conhecimento pedagógico do conteúdo. 
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O estágio representa um momento importante do desenvolvimento 

profissional de um professor, envolvendo mudanças ao nível: 

a) das capacidades, dos conhecimentos e dos comportamentos 

relativamente a métodos de ensino, currículo, planificação, regras e 

procedimentos e relações com alunos, colegas, orientadores, 

encarregados de educação e outros membros da comunidade escolar; 

b) das concepções acerca do ensino e da aprendizagem; 

c) das satisfações e das preocupações; 

d) das atitudes relativamente a si próprio e aos outros. 

  

“Aprender a ensinar” é usualmente entendido como um processo de aquisição 

de conhecimento sobre o ensino (Carter, 1990). Nesta perspectiva, o estágio é visto 

como o espaço e o tempo para a aplicação na sala de aula da teoria, dos 

conhecimentos e das capacidades desenvolvidos na faculdade. Segundo Britzman 

(1986) e de acordo com esta concepção: 

a) a faculdade desenvolve as capacidades e fornece a teoria e os 

conhecimentos; 

b) a escola proporciona o dispositivo onde esse conhecimento é 

aplicado e praticado; 

c) o estagiário esforça-se por integrar tudo isto. 

 

No entanto, segundo Wideen, Mayer-Smith e Moon (1998), os resultados de 

investigação sobre o período de estágio questionam seriamente esta perspectiva. A 

questão principal que emerge destas investigações é a tensão entre os orientadores da 

faculdade e os estagiários, resultante da tentativa de ligar as culturas da escola e da 

faculdade. Estas tensões são alimentadas pelas expectativas frustradas dos 

professores da faculdade e pelo sentimento generalizado entre os estagiários de que 

estão mal preparados para enfrentar a realidade escolar. Para Pacheco (1995), o 

estágio é não só um processo de conflitos, mas também um processo de 

desintegração efectiva dos dois contextos de formação – a escola e a faculdade. Esta 

desintegração deve-se, sobretudo à falta de critérios e práticas de formação que 

possibilitem um diálogo crescente e paralelo entre os dois principais contextos 

formativos do professor.  
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 Tipicamente, e de acordo com Wideen, Mayer-Smith e Moon (1998), os 

professores universitários vêem o estágio como um tempo: 

a) de experimentação de formas não tradicionais de ensino; 

b) de aplicação do conhecimento adquirido na formação universitária; 

c) de reflexão sobre as experiências vividas; 

d) de assunção de riscos. 

No entanto, para os professores da faculdade, estas expectativas raramente 

são concretizadas durante o estágio. Frequentemente, os estagiários envolvem-se em 

“rotina” e não em “reflexão”, vendo o ensino como algo que se faz e não como algo 

que se pondera ou sobre o qual se reflecte. À medida que a sobrevivência assume 

uma posição de destaque, as incertezas dos estagiários sobrepõem-se a tudo o resto. 

Durante o período do estágio, sentem que as suas concepções sobre o ensino são 

despedaçadas e lidam com os conflitos resultantes do que pensam ser uma 

preparação inadequada para a realidade da sala de aula, constituindo causa de grande 

parte das suas frustrações. 

Vários estudos sobre o período de estágio, analisados por Wideen, Mayer-

Smith e Moon (1998), revelam um desvio progressivo do pensamento dos estagiários 

de um estado inicial idealista para um estado marcado pelo espírito prático. Parece 

que a pressão da primeira experiência como professores limita a disposição e a 

capacidade dos estagiários em fazer algo mais do que apenas sobreviver. E ao 

analisarem situações problemáticas que ocorrem no estágio, confirmam este “choque 

com a realidade”. As imagens, percepções, mitos e crenças que o estagiário traz 

facilitam ou inibem uma entrada na profissão. A experiência prévia, como aluno, de 

ambientes de aprendizagem marcados pela confiança e respeito pode diminuir a 

ansiedade inerente ao início da profissão (Galvão & Freire, 2001). 

 

 

2.4. O Estágio e a Construção do Conhecimento Pedagógico de Conteúdo 

Shulman (1987), refere que a formação dos professores deve incluir sete 

categorias de conhecimento, referindo-se as quatro primeiras a informação desejável 

para qualquer professor, independentemente da área disciplinar; e as três últimas 

especificamente à Educação Física. A saber: 
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1. conhecimento pedagógico geral - o qual se refere ao conjunto de 

princípios e estratégias de gestão e organização da classe que todos os 

professores devem partilhar, independentemente da especificidade da 

matéria, o grau e o contexto de ensino; 

2. conhecimento sobre os alunos e as suas características - o qual 

inclui os factores cognitivos, físicos, emocionais, sociais, históricos e 

culturais que influenciam e concorrem para as diferenças individuais; 

3. conhecimento do contexto educativo - o qual inclui o nível micro 

(grupo, classe), o nível meso (a escola como organização) e o nível 

macro (sistemas social e cultural); 

4. conhecimento dos fins, objectivos e valores educativos – inclui os 

seus fundamentos históricos e filosóficos; 

5. conhecimento da matéria de ensino; 

6. conhecimento curricular; 

7. conhecimento pedagógico dos conteúdos - o qual inclui o 

conhecimento dos objectivos que devem presidir ao ensino de um 

conteúdo num determinado grau de ensino; o conhecimento de como 

os alunos assimilam o conteúdo, bem como as suas dificuldades mais 

comuns; o conhecimento dos recursos pedagógicos adequados a uma 

matéria específica; o conhecimento das estratégias apropriadas ao 

ensino de determinados conteúdos. 

 

Estudos realizados, no ensino em geral, referem que tanto os professores 

inexperientes como os experientes apresentam insuficiências neste último 

conhecimento. (Carter, 1990). 

 

O conhecimento pedagógico de conteúdo reúne um conjunto de 

conhecimentos fundamentais para o exercício da profissão docente, representando 

um domínio do conhecimento exclusivo dos professores que lhes permite seleccionar 

as estratégias mais adequadas ao ensino de conteúdos específicos a alunos com 

determinadas características. Logo, o conhecimento pedagógico de conteúdo 

constitui um dos aspectos mais importantes da formação de um professor. Como tal 

deverá ser trabalhado de forma explícita no decurso da formação inicial, 

nomeadamente, durante o período de estágio (Shulman, 1986). 
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 Têm sido propostas várias definições para o conceito de “conhecimento 

pedagógico de conteúdo” (Grossman, 1990; Shulman, 1986; Strauss, 1993) sendo 

uma delas entendido como a transformação e integração de vários domínios de 

conhecimento necessários para o ensino, incluindo o conhecimento de conteúdo 

disciplinar, obtidas através dos processos de planeamento, ensino e reflexão de 

assuntos disciplinares específicos.  

 Feiman-Nemser e Buchamann (1986, 1987) consideram que os estagiários, 

sem o apoio dos orientadores, raramente conseguem transitar do pensamento 

académico para o pensamento pedagógico, ou seja, de um pensamento acerca do 

ensino focado nos professores e no conhecimento disciplinar para um pensamento 

centrado nas diferentes características e necessidades dos alunos. Sozinhos, revelam-

se incapazes de analisar criticamente as concepções acerca dos alunos, da 

aprendizagem e do conhecimento em que se baseiam para tomar decisões 

instrucionais, bem como as razões das suas decisões relativas a situações específicas 

de sala de aula. 

 Alguns autores afirmam que o planeamento efectuado pelos professores em 

início de carreira consiste, essencialmente, numa revisão ou num aprofundamento do 

saber disciplinar que vão ensinar. Esta preparação centrada nos conteúdos 

disciplinares acaba por consumir muito tempo e relegar para segundo plano todas as 

decisões relativas à forma como esses conteúdos devem ser introduzidos e situados 

na realidade do contexto particular das suas turmas. Logo, pouco tempo é reservado 

ao pensamento pedagógico-didáctico transformador desses conteúdos disciplinares. 

Frequentemente, os professores em início de carreira tendem a planear as suas aulas 

de forma linear e com pouca flexibilidade estratégica, não adequando os materiais 

nem as metodologias de ensino às características particulares dos seus alunos. Este 

facto resulta de um conhecimento pedagógico de conteúdo pouco desenvolvido e de 

uma capacidade limitada de reflexão crítica.  

 Uma das principais consequências da dificuldade em lidar com múltiplos 

aspectos do pensamento pedagógico de conteúdo revela-se na gestão da sala de aula. 

O conceito de gestão de sala de aula pode ser entendido como o processo de 

estabelecimento e de manutenção de ordem social que permita o ensino e a 

aprendizagem (Doyle, 1986). Quando os estagiários enfrentam dificuldades sem o 

apoio necessário do orientador, têm tendência a actuar com maior autoritarismo e a 

assumirem posições conservadoras, evitando uma pedagogia centrada nos alunos 



 Capítulo II – Revisão de Literatura 

 

 

 16   

(Freire, 1999). Alguns estudos têm revelado que os estagiários podem manifestar 

dificuldades em: 

a) organizar e controlar a aula durante a implementação de 

metodologias menos tradicionais, nomeadamente trabalhos em grupo 

e em laboratório; 

b) atender aos diferentes níveis de competências dos alunos; 

c) gerir situações inesperadas no interior da sala de aula. 

 

 Segundo Josso (1991) a ultrapassagem destas dificuldades implica a 

“aprendizagem da aprendizagem”, ou seja, a capacidade de estar atento ao novo, de 

integrar novas situações nas existentes e de se surpreender com a novidade, 

admitindo o novo para si próprio, independentemente de existir previamente como 

qualquer coisa experimentada por alguém. Na opinião do autor, esta dimensão da 

aprendizagem, geralmente pouco explorada no domínio educativo, deveria traduzir-

se numa pedagogia da reflexão sobre a experiência, mobilizando explicitamente no 

estagiário o seu conhecimento sobre a prática que está a viver, o seu saber sobre ele 

próprio e sobre as suas experiências anteriores para facilitar a sua entrada numa nova 

experiência, a profissão.  

O estágio constitui o momento adequado para a criação da atitude de 

questionamento, de desafio e de inovação, até pelos próprios contextos em que se 

desenvolve. A supervisão de acordo com Korthagen (2001) nesta fase de preparação, 

fundamental para ajudar o jovem na criação da atitude reflexiva que não dispensa a 

aquisição de competências técnicas, mas permite uma abordagem crítica da realidade 

e a procura dos aspectos teóricos que ajudam a dar sentido aos acontecimentos. 

 

 

2.5. Estádios de Desenvolvimento Profissional 

No decurso profissional de qualquer professor, ocorrem estádios de 

desenvolvimento sentidos por todos os que nele fazem parte. A quantidade de 

experiência profissional pode não corresponder a qualidade, e o acumular dos anos 

de serviço e/ou experiência de ensino não é sinónimo de mestria na realização 

profissional. Na verdade, para que esta exista, é necessário que a prática seja 

reflectida e com rotina própria, com aprendizagens por ensaio e erro por parte do 
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professor. Piéron fala de um estado de alerta, que proporciona uma predisposição e 

amadurecimento da capacidade de analisar, de modo objectivo, as situações de 

ensino e desenvolve a capacidade de identificar elementos significativos dessa 

mesma situação, proporcionando maior rapidez na tomada de decisões para intervir, 

para dar feedbacks e controlar e gerir a aula. 

Piéron refere que os estádios de desenvolvimento profissional permitem situar 

os professores em diferentes níveis de destreza profissional, no entanto não devem 

ser vistas como uma forma de classificar os professores, mas sim como um percurso 

profissional. Assim sendo, e de acordo com Berliner (1988, citado por Piéron, 1996) 

são cinco as fases de desenvolvimento, pelas quais, os professores passam na sua 

vida profissional: 

1. O principiante (estudante e professor de 1º ano) que funciona 

utilizando regras sem ter, necessariamente, em conta o contexto, e que 

aprende a como chamar e utilizar os elementos de base das tarefas de 

ensino. 

2. O principiante avançado, ou seja, o professor de 2º e 3º ano, que 

nesta fase já começa a responder ao contexto. Desenvolve um certo 

conhecimento estratégico relativamente ao que deve ou não fazer e 

quando fazê-lo. 

3. Posteriormente o professor competente (3º e 4º ano de ensino e 

alguns professores mais experientes) já escolhe conscientemente o 

que é necessário fazer e pode isolar os acontecimentos chave na 

condução da aula. 

4. O professor eficaz (com cinco anos de prática e outros mais 

experientes) ensina de forma fluída e facilmente concretiza actos 

pedagógicos sem pensar neles. 

5. O professor expert, corresponde à fase atingida apenas por alguns 

professores, na qual o professor ensina intuitivamente, agindo de uma 

forma quase inconsciente durante o processo ensino/aprendizagem. 

 

Assim, cada um passa por diversas fases, no seu desenvolvimento 

profissional, desde a prática pedagógica até à experiência. Mas tal como Rosado 

(1999) refere, não é suposto que o jovem professor demonstre o mesmo nível de 

competência do professor experiente, não se pode esperar que, no início da profissão 
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tenha adquirido a totalidade dos atributos necessários ao seu exercício. Só 

gradualmente o jovem professor os irá adquirindo. 

 

Para Siedentop (1991), os professores que praticaram, experimentaram e 

aprenderam diferentes habilidades de ensino, em diferentes contextos e em diferentes 

grupos, tiveram que passar por diversas etapas fundamentais, na medida em que 

permitam que o professor perceba, e se aperceba, da existência destes estádios de 

intervenção, estando em causa habilidades de ensino. Os efeitos do desenvolvimento 

de capacidades no ensino passam pelas seguintes etapas: 

1. Fase inicial de desconforto – nesta fase o professor estagiário pode 

ter um vocabulário reduzido, pode sentir-se embaraçado em dizer 

expressões de uma nova forma. É conveniente ensinar sozinho ou em 

pequenos grupos para poder superar esta fase. 

2. Aprender uma variedade de técnicas – quando se aprende a elogiar, 

a dar feedbacks específicos, a ser entusiástico, é natural que se tenha 

um repertório limitado para o fazer. Tende-se a usar as mesmas 

expressões e a fazer as mesmas coisas, repetidamente. É necessário 

persistência e receber frequentemente feedbacks, para aprender a 

variar as formas de feedback, de comunicar entusiasmo e de elogiar os 

alunos. 

3. Aprender a fazer mais do que uma coisa ao mesmo tempo – nesta 

etapa aprende a concentrar-se na melhoria de um método ou estratégia 

enquanto desenvolve a capacidade de fazer outras coisas em 

simultâneo. Assim, já é possível concentrar-se em vários aspectos 

importantes do ensino. 

4. Aprender a usar as suas habilidades mais apropriadamente, no 

contexto de ensino/aprendizagem. 

5. Confiança e antecipação – esta etapa ocorre quando já se praticou e 

utilizou as habilidades em cenários reais e já se pode começar a ver os 

seus benefícios nas reacções dos alunos. 

 

Aumentando as habilidades, enquanto professor irá aumentar a autoconfiança 

e também irá gradualmente adquirir a capacidade de antecipar acontecimentos que 

poderão eventualmente ocorrer nas aulas. 
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Esta antecipação permite guiar os acontecimentos mais apropriadamente e 

estar pronto a aplicar os métodos de ensino correctos no momento certo. Para atingir 

este estádio é necessário, obviamente, ultrapassar os anteriores. 

 

Estudos realizados por Fuller (1969, citado por Monteiro & Monteiro, 1996) 

acerca da formação de professores, em início de carreira e professores experientes, 

levaram ao desenvolvimento de uma teoria – Teoria dos Estádios de Preocupação – a 

qual refere e descreve três estádios de preocupação, pelos quais os professores 

passam à medida que aprendem a ensinar: 

1º estádio – Preocupação de Sobrevivência – quando se começa a 

pensar sobre o ensino e quando se contacta pela primeira vez com as 

crianças. Fuller (1969, citado por Monteiro & Monteiro, 1996) sugere 

que as preocupações dominantes são as de sobrevivência pessoal, isto 

é, os professores preocupam-se com a sua adequação interpessoal e 

com o facto dos seus alunos e orientadores nutrirem por eles alguma 

simpatia. Também se preocupam com o controlo da aula, temendo 

não estar à altura da tarefa. 

2º estádio – Preocupações relativas a situações de ensino – neste 

estádio já se verifica uma automatização de alguns aspectos 

associados ao controlo e interacção com os estudantes, a sua atenção e 

energia começam a incidir na situação concreta do ensino e em 

algumas realidades da aula, tais como o excesso de alunos, ou a falta 

de material pedagógico, e também com o seu repertório limitado de 

estratégias de ensino. 

3º estádio – Preocupações relativas aos alunos – neste estádio os 

professores acedem a questões superiores, começando a questionar-se 

acerca das necessidades sociais e emocionais dos estudantes, com o 

facto de serem justos e com a necessidade de ajustar as estratégias e 

materiais de ensino às necessidade dos estudantes. 

 

Estudos realizados por Sharon Feiman-Nemser (1983, citado por Monteiro & 

Monteiro, 1996), identificam também alguns estádios pelos quais os professores 

passam ao longo da carreira: 
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1º estádio – Inicial de sobrevivência – este é aquele em que se 

encontram os professores em início de carreira. O conhecimento que 

eles possuem relativamente ao ensino e às escolas limita-se ao que 

aprendem ao longo dos anos enquanto estudantes. 

2º Estádio – Consolidação – neste estádio os principiantes ultrapassam 

o anterior estádio, tornando-se mais confiantes nas suas capacidades 

de ensino e de interacção com os estudantes. Os seus objectivos 

pessoais tornam-se mais claros e concretos, consolidam-se na maioria 

das rotinas necessárias ao ensino e gestão da aula. 

3º estádio – Proficiência – neste estádio o professor já domina de 

forma eficaz e rotineira os elementos essenciais de ensino e de gestão 

da sala de aula. Os professores concentram agora as suas energias e 

capacidades nas necessidades dos alunos, tentando melhorar o seu 

desempenho didáctico em função do alargamento do seu repertório de 

métodos e estratégias e do conhecimento mais aprofundado das 

matérias que ensinam. 

 

 

2.6. Caracterização do Modelo de Estágio Pedagógico em Vigor nas 

Licenciaturas Universitárias em Educação Física 

O modelo de estágio em vigor nas Licenciaturas Universitárias em Educação 

Física e, consequentemente, na Faculdade e Ciências do Desporto e Educação Física 

da Universidade de Coimbra é o modelo integrado na licenciatura, e cujo objectivo é 

a profissionalização de novos professores através de um processo de prática 

profissional autónoma, embora orientada e supervisionada, com a duração de um ano 

lectivo e favorecer a integração dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo dos 

três/quatro anos de formação através de uma prática docente real e orientada de 

forma a profissionalizar docentes de Educação Física competentes e adequadamente 

preparados para a profissão. 

Os três pilares essenciais do estágio pedagógico são a Escola, os Núcleos de 

Estágio, que são constituídos por dois a cinco alunos estagiários, um professor 

orientador da escola onde decorre o estágio e um professor orientador da faculdade e 

a Comissão de Estágio. 
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Os estagiários deverão desenvolver actividades em três grupos de 

competências: as competências de concepção, as competências de realização e as 

competências de avaliação. 

Estas competências estão traduzidas nas quatro áreas do estágio: as 

actividades de ensino-aprendizagem, que corresponde à área 1, onde consideramos as 

competências de Planeamento do Ensino, Condução do Ensino-Aprendizagem e a 

Avaliação; as actividades de intervenção na escola, que corresponde à área 2, têm 

como objectivo gerar no estagiário competências de animação sócio-educativa, 

mostrando capacidade de organização, planeamento, execução e controlo; as 

actividades de relação com o meio, que corresponde à área 3, cujo objectivo é fazer 

com que o estagiário promova prática de trabalho, em colaboração com pais, 

professores, funcionários e membros da comunidade, que proporcionem a 

compreensão da complexidade das escolas e das situações educativas; e as 

actividades de natureza científico-pedagógicas, que corresponde à área 4, cujo 

objectivo consiste em levar o estagiário a reflectir sobre as questões do âmbito da 

Pedagogia da Educação Física assim como o funcionamento das escolas, ou outro 

aspecto ligado ao processo de ensino-aprendizagem. 

Os orientadores têm como obrigações, entre outras, assistir às aulas dos 

estagiários, orientar a elaboração do trabalho científico-pedagógico respeitante à área 

4 em todos os seus momentos, promover reuniões regulares com cada núcleo de 

estágio e avaliar os estagiários, quer individualmente quer o núcleo na sua 

globalidade. 

Aos estagiários compete, entre outros, a leccionação das aulas às suas turmas 

– na maioria dos casos são duas turmas por estagiário – de acordo com o estipulado 

no estatuto da carreira docente; assistir a aulas do orientador e de outros estagiários, 

assessorar funções que podem ser desempenhadas pelo professor de Educação Física 

e realizar os trabalhos de que for incumbido pelos professores orientadores. 

O estagiário é avaliado pelo orientador de faculdade e orientador de escola, e 

para ser aprovado tem, não só de cumprir todas as tarefas correspondentes a cada 

área como ainda conseguir avaliação positiva em todas elas. O não cumprimento 

desta condição pode ser razão suficiente para a reprovação do estagiário. 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA 

 

 

3.1. Metodologia Utilizada para Realização do Trabalho 

Iniciamos este trabalho com a formulação da pergunta de partida e com a 

identificação do problema, correspondendo à primeira etapa do processo 

metodológico de investigação (Quivy, 2003). Esta pergunta visou um melhor 

conhecimento dos fenómenos estudados e não apenas a sua descrição, traçando assim 

os objectivos a atingir. 

 

 Na etapa seguinte, a exploração, procedemos à pesquisa, recolha, leitura de 

bibliografia e fontes de referência, e redacção de fichas de leitura, a fim de nos 

inteirarmos do estado de desenvolvimento do problema em estudo e 

simultaneamente, realizarmos a revisão da literatura. 

 

Na terceira etapa não foi necessário procedermos à recolha de dados, apenas à 

sua análise e tratamento estatístico. Para o tratamento estatístico dos dados 

utilizamos o software SPSS – Statistical Package for the Social Sciences, versão 12.0 

para Windows, onde introduzimos os dados das 53 questões que constituem o 

questionário utilizado. 

 

Na última etapa do processo metodológico, após realização da análise a todos 

os dados estatísticos necessários para este trabalho monográfico, tecemos as 

conclusões e considerações finais. 

 

 

3.2. Caracterização da Amostra 

A amostra do nosso estudo é constituída por 44 estagiários da Faculdade de 

Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, no ano lectivo 

2001/2002. Destes estagiários, 36 (81,80 %) eram do sexo masculino e 8 (18,20 %) 
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do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 22 e os 36 anos, com média de 

idades de 23,95 anos e desvio padrão de 3,13. 

 

 

3.3. Caracterização do Questionário 

Este trabalho utilizou como instrumento de recolha de dados um questionário 

elaborado no âmbito de uma rede (oficiosa) de instituições nacionais de ensino 

superior universitário com estágio pedagógico em Educação Física, constituída por: 

Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra; 

Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade do Porto; 

Faculdade de Motricidade Humana; Universidade da Madeira; Universidade de Trás-

os-Montes e Alto Douro; Universidade Lusófona e Instituto Superior da Maia. 

O questionário utilizado é composto por 17 páginas e 53 questões (consultar 

Anexo A). 

Dividimos o questionário em 11 partes para ser mais fácil a sua análise: 

 A primeira parte abrange as questões 1 a 13, são questões relacionadas 

directamente com o estagiário, são de carácter pessoal. 

 A segunda parte abrange as questões 14 à 21 e são questões relacionadas com 

a caracterização da escola e a sua inserção económica, social e desportiva.  

 As questões 22, 23 e 24 constituem a terceira parte e caracterizam as 

instalações desportivas que a escola usa e/ou possui e seu estado de 

conservação. 

 A quarta parte abrange as questões 25 à 28 e são questões relacionadas com a 

caracterização das turmas leccionadas pelo estagiário, indicando o número 

médio de alunos e idades, o rendimento escolar e o comportamento 

disciplinar.  

 As questões 29 à 32 constituem a quinta parte, que caracteriza a núcleo de 

estágio quanto ao trabalho realizado, reuniões e relacionamento entre 

estagiários e entre diferentes intervenientes da escola. 

 As questões 33 e 34 estão relacionadas com as dificuldades sentidas durante a 

fase inicial do estágio e constituem a sexta parte. 

 A sétima parte é constituída pelas questões 35 à 37 e refere-se à fase final de 

estágio, caracterizando as dificuldades sentidas nessa fase. 
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 A oitava parte abrange as questões 38 à 43, que são questões referentes à 

avaliação a que o estagiário esteve sujeito durante o estágio e os aspectos 

positivos e negativos do mesmo. 

 Na nona parte estão as questões 44 e 45 que se relacionam com as disciplinas 

que o estagiário considera que contribuiu mais para o estágio e a importância 

das diferentes expressões que caracterizam a Educação Física. 

 A décima parte do questionário abrange as questões 46, 47 e 48 que se 

referem à opção profissional que o estagiário tomou. 

 Por fim, a décima primeira parte engloba as perguntas 50 à 53, que são 

questões que dizem respeito à orientação de estágio, referenciando o modo do 

estagiário conceber a orientação de estágio e a actuação do seu orientador de 

escola e faculdade. 

 

Por forma a tornar válido a análise estatística dos dados, houve a necessidade de 

criação de um campo designado por “não respondeu”, onde foram colocadas todas as 

opções respostas consideradas inválidas.  

 

 

3.4. Questões em Estudo 

Para chegar aos objectivos pretendidos, achamos que as questões que são 

pertinentes para o nosso estudo são as questões 33, 34, 35 e 36, que estão 

relacionadas com a fase inicial e a fase final do estágio pedagógico. 

 A questão n.º 33 é referente à percepção das dificuldades dos estagiários 

sentidas no seu nível inicial para cumprir tarefas e é constituída por 25 alíneas de 

tarefas que o estagiário tem de cumprir (ex.: dificuldade em fazer o plano anual; 

dificuldade em caracterizar a turma; dificuldade em realizar um estudo de caso). 

 A questão n.º 34 é referente à percepção das dificuldades dos estagiários 

sentidas na fase inicial de estágio quanto a cumprir deveres e é constituída por 15 

alíneas de deveres a cumprir pelo estagiário (ex.: ser assíduo; ser pontual; relação 

com os alunos; relação com o Conselho Executivo). Em ambas as questões a escala 

utilizada para caracterizar as dificuldades dos “cumprir tarefas” e “cumprir deveres” 

é: “muito difícil”; “difícil”; “médio”; “fácil” e “muito fácil”. 
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 A questão n.º 35 é referente à percepção das dificuldades dos estagiários 

sentidas na fase final de estágio no que diz respeito a cumprir tarefas, concretamente 

aos aspectos que o estagiário reconhece alguma dificuldade e que vão ficar para 

resolver para além do estágio. Esta questão é constituída por 25 alíneas e a escala 

utilizada é: “muito difícil”; “alguma dificuldade”; “fácil” e “muito fácil”. 

 Por fim, a questão n.º 36 diz respeito à percepção que o estagiário tem da sua 

atitude profissional no momento final do estágio pedagógico, em relação a aspectos 

como: relacionar-se com o grupo de Educação Física; relacionar-se com o director de 

turma; relacionar-se com os alunos; relacionar-se com os funcionários; relacionar-se 

com o Conselho Executivo; integrar-se na escola como docente. Esta questão é 

constituída por 12 alíneas e a escala utilizada é: “muito difícil”; “difícil”; “médio”; 

“fácil” e “muito fácil”. 

 

 



 Capítulo IV – Apresentação e Discussão dos Resultados 

 

 

 26   

 

CAPÍTULO IV – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1. Apresentação dos Resultados 

Neste capítulo procedemos à apresentação e análise dos resultados obtidos 

após realização e levantamento dos dados dos questionários já realizados 

(mencionados no capítulo da metodologia), utilizando para este estudo apenas os 

dados obtidos nas questões 33, que corresponde à percepção de estagiário sobre o seu 

nível inicial de prestação no estágio a nível das tarefas ali exigidas; 34, referente ao 

grau de dificuldade percebido pelo estagiário relativamente aos comportamentos e 

deveres que lhe eram exigidos, no inicio do estágio; 35, referente à percepção do 

estagiário sobre o seu nível final de prestação no estágio concretamente aos aspectos 

que ainda reconhece alguma dificuldade e que vão ficar para resolver para além do 

estágio; e 36, relativa à percepção que o estagiário tem da sua atitude profissional no 

momento final do estágio pedagógico. 

 Os apêndices A e B contêm, respectivamente, gráficos e tabelas 

complementares às abaixo representadas. 
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A tabela 1 apresenta os resultados da frequência relativa referente à percepção 

do estagiário sobre o seu nível inicial de prestação no estágio a nível das tarefas ali 

exigidas (questão 33). 

 

Tabela 1 – Tabela de frequência relativa da questão 33 – Percepção do estagiário sobre o seu nível inicial de 

prestação no estágio a nível das tarefas ali exigidas. 

 
Muito 

Difícil 
Difícil Médio Fácil 

Muito 

Fácil 

Não 

Responde 

33.1) Plano anual de actividades 9,09 11,36 56,82 20,45 0,00 2,27 

33.2) UD - Caracterização do contexto e 

levantamento de recursos 
6,82 6,82 61,36 22,73 0,00 2,27 

33.3) UD - Selecção e sequência de conteúdos 6,82 25,00 45,45 22,73 0,00 0,00 

33.4) UD - Ajustamento aos alunos após 
avaliação diagnostica 

9,09 25,00 45,45 20,45 0,00 0,00 

33.5) Planos de aula 4,55 15,91 65,91 13,64 0,00 0,00 

33.6) Condução do ensino 4,55 29,55 56,82 9,09 0,00 0,00 

33.7) Reflexão após aula 0,00 20,45 59,09 18,18 0,00 2,27 

33.8) Relatório da conferência após aula 0,00 15,91 63,64 15,91 0,00 4,55 

33.9) Concepção do processo de avaliação dos 
alunos 

2,27 27,27 47,73 20,45 0,00 2,27 

33.10) Realização do processo de avaliação dos 

alunos 
4,55 18,18 47,73 27,27 2,27 0,00 

33.11) Caracterização da turma 0,00 0,00 59,09 36,36 4,55 0,00 

33.12) Desenvolvimento da observação e análise 

sistemática da prática de ensino 
0,00 6,82 70,45 22,73 0,00 0,00 

33.13) Relatório escrito das observações 0,00 11,36 52,27 34,09 0,00 2,27 

33.14) Projecto das actividades de intervenção 

na escola (área 2) 
0,00 20,45 56,82 20,45 2,27 0,00 

33.15) Realização das actividades de intervenção 

na escola (área 2) 
0,00 9,09 52,27 34,09 4,55 0,00 

33.16) Relatório de reflexão final sobre as 
actividades de intervenção na escola (área 2) 

2,27 13,64 52,27 29,55 2,27 0,00 

33.17) Assessoria do director de turma ou outro 

cargo (área 3) 
0,00 22,73 63,64 13,64 0,00 0,00 

33.18) Estudo de caso (área 3) 0,00 22,73 61,36 11,36 0,00 4,55 

33.19) Acção de extensão curricular (área 3) 2,27 20,45 52,27 22,73 2,27 0,00 

33.20) Projecto do trabalho da área cientifico-

pedagógica (área 4) 
6,82 31,82 43,18 18,18 0,00 0,00 

33.21) Realização escrita do trabalho da área 
cientifico-pedagógica 

9,09 27,27 54,55 9,09 0,00 0,00 

33.22) Relatório de reflexão final da actividade 

cientifico-pedagógica 
4,55 22,73 54,55 18,18 0,00 0,00 

33.23) Organização da sessão de apresentação 
oral na escola 

6,82 15,91 52,27 20,45 4,55 0,00 

33.24) Elaboração do dossiê 0,00 18,18 56,82 20,45 4,55 0,00 

33.25) Relatório final de estágio 0,00 11,36 50,00 34,09 2,27 2,27 
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O gráfico 1 representa a tendência global em relação ao grau de dificuldade 

no que respeita às vinte e cinco actividades que compõem a questão sobre a 

percepção do estagiário sobre o seu nível inicial de prestação no estágio a nível das 

tarefas ali exigidas. 

 

3,18%

18,00%

55,27%

21,45%
1,18% 0,91%

Mtº Díficil

Díficil

Médio

Fácil

Mtº Fácil

Não resp.

 

Gráfico 1 – Análise global quanto ao grau de dificuldade médio das actividades que compõem a questão 33 – 

Percepção do estagiário sobre o seu nível inicial de prestação no estágio a nível das tarefas ali exigidas. 

 

Deste modo, numa análise geral ao gráfico 1, podemos observar a tendência 

para os estagiários considerarem ser médio (55,27%) o nível de dificuldade referente 

à sua percepção sobre o seu nível inicial de prestação no estágio acerca das tarefas 

exigidas (consultar tabela complementar no apêndice C, tabela 9). 

No entanto, há algumas actividades referentes a esta mesma questão, que 

apresentam alguns valores relevantes e que, de certo modo, poderão contribuir para 

um desvio da tendência global anteriormente anunciada. É este o caso das tarefas 

referentes às alíneas 6 (“Condução do ensino”), 20 (“Projecto do trabalho da área 

científico-pedagógica”), e 21 (“Realização escrita do trabalho da área científico-

pedagógica”), cujos valores indicados na tabela 1 anunciam uma certa dificuldade na 

sua realização ao contrário das tarefas referentes às alíneas 11 (“Caracterização da 

turma”), 13 (“Relatório escrito das observações”), 15 (“Realização das actividades de 

intervenção na escola”), 16 (“Relatório de reflexão final sobre as actividades de 

intervenção na escola”), e 25 (“Relatório final de estágio”) cujos valores levam a que 

estas tarefas sejam consideradas mais fáceis (consultar gráfico e tabela 

complementares no apêndice A, gráfico 5 e apêndice B, tabela 5, respectivamente). 
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A tabela 2 apresenta os resultados da frequência relativa referente ao grau de 

dificuldade percebido pelo estagiário relativamente aos comportamentos e deveres 

que lhe eram exigidos, no início do estágio (questão 34). 

 

Tabela 2 – Tabela de frequência relativa da questão 34 – Grau de dificuldade percebido pelo estagiário 

relativamente aos comportamentos e deveres que lhe eram exigidos no início do estágio. 

 
Muito 

Difícil 
Difícil Médio Fácil 

Muito 

Fácil 

Não 

Responde 

34.1) Manter o dossiê actualizado 0,00 25,00 50,00 18,18 6,82 0,00 

34.2) Cumprir os prazos de finalização das 

tarefas 
0,00 11,36 56,82 27,27 4,55 0,00 

34.3) Ser assíduo 0,00 2,27 9,09 56,82 31,82 0,00 

34.4) Ser pontual 0,00 2,27 11,36 50,00 36,36 0,00 

34.5) Ter iniciativa 0,00 2,27 20,45 54,55 22,73 0,00 

34.6) Fazer propostas inovadoras 0,00 4,55 43,18 43,18 9,09 0,00 

34.7) Trabalhar em grupo 0,00 6,82 18,18 45,45 27,27 2,27 

34.8) Relação com os outros colegas de 

Educação Física 
0,00 2,27 11,36 31,82 54,55 0,00 

34.9) Relação com os outros colegas de escola 0,00 6,82 18,18 38,64 36,36 0,00 

34.10) Relação com o director de turma 0,00 2,27 20,45 40,91 36,36 0,00 

34.11) Relação com outros grupos e 
departamentos 

0,00 11,36 20,45 56,82 11,36 0,00 

34.12) Relação com os alunos 0,00 2,27 20,45 52,27 25,00 0,00 

34.13) Relação com os funcionários 2,27 2,27 9,09 43,18 43,18 0,00 

34.14) Relação com o Conselho Executivo 2,27 2,27 25,00 50,00 20,45 0,00 

34.15) Integração na escola como docente 0,00 4,55 18,18 47,73 29,55 0,00 

 

O gráfico 2 representa a tendência global em relação ao grau de dificuldade 

no que respeita às quinze actividades que compõem a questão 34 – Grau de 

dificuldade percebido pelo estagiário relativamente aos comportamentos e deveres 

que lhe eram exigidos no início do estágio. 
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Gráfico 2 – Análise global quanto ao grau de dificuldade médio das actividades que compõem a questão 34 – 

Grau de dificuldade percebido pelo estagiário relativamente aos comportamentos e deveres que lhe eram exigidos 

no início do estágio. 
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Assim, analisando o gráfico 2, podemos observar a tendência para os 

estagiários considerarem fácil (43,79%) o nível de dificuldade referente ao grau de 

dificuldade percebido pelo estagiário relativamente aos comportamentos e deveres 

que lhe eram exigidos, no início do estágio (consultar tabela complementar no 

apêndice C, tabela 10). 

Novamente, encontramos algumas actividades referentes a esta mesma 

questão, que apresentam alguns valores relevantes e que, de certo modo, poderão 

contribuir para um desvio desta mesma tendência. Deste modo, observando os 

valores da tabela 2, as tarefas referentes às alíneas 2 (“Cumprir os prazos de 

finalização das tarefas”) e 11 (“Relação com outros grupos e departamentos”), são as 

que constituem maiores dificuldades de cumprimento ao invés das tarefas referentes 

às alíneas 3 (“Ser assíduo”), 4 (“Ser pontual”), 8 (“Relação com os outros colegas de 

Educação Física”) e (“Relação com os funcionários”), com tendência a serem 

consideradas tarefas muito fáceis (consultar gráfico e tabela complementares no 

apêndice A, gráfico 6 e apêndice B, tabela 6, respectivamente). 
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A tabela 3 apresenta os resultados da frequência relativa referente à percepção 

do estagiário sobre o seu nível final de prestação no estágio concretamente em 

relação aos aspectos em que ainda reconhece alguma dificuldade e vão ficar para 

resolver para além do estágio (questão 35). 

 

Tabela 3 – Tabela de frequência relativa da questão 35 – Percepção do estagiário sobre o seu nível final de 

prestação no estágio concretamente em relação aos aspectos em que ainda reconhece alguma dificuldade e vão 

ficar para resolver para além do estágio. 

 
Muito 

Difícil 
Algo Difícil Fácil Muito Fácil 

Não 

Responde 

35.1) Plano anual de actividades 0,00 6,82 72,73 18,18 2,27 

35.2) UD - Caracterização do contexto e 

levantamento de recursos 
0,00 13,64 61,36 25,00 0,00 

35.3) UD - Selecção e sequência de conteúdos 0,00 15,91 68,18 15,91 0,00 

35.4) UD - Ajustamento aos alunos após 

avaliação diagnostica 
2,27 13,64 65,91 18,18 0,00 

35.5) Planos de aula 2,27 2,27 65,91 29,55 0,00 

35.6) Condução do ensino 0,00 20,45 68,18 11,36 0,00 

35.7) Reflexão após aula 0,00 6,82 61,36 31,82 0,00 

35.8) Relatório da conferência após aula 0,00 9,09 68,18 22,73 0,00 

35.9) Concepção do processo de avaliação dos 

alunos 
0,00 18,18 63,64 15,91 2,27 

35.10) Realização do processo de avaliação dos 

alunos 
0,00 13,64 70,45 13,64 2,27 

35.11) Caracterização da turma 0,00 6,82 75,00 18,18 0,00 

35.12) Desenvolvimento da observação e análise 

sistemática da prática de ensino 
0,00 11,36 79,55 9,09 0,00 

35.13) Relatório escrito das observações 0,00 13,64 68,18 18,18 0,00 

35.14) Projecto das actividades de intervenção 
na escola (área 2) 

0,00 9,09 77,27 13,64 0,00 

35.15) Realização das actividades de intervenção 

na escola (área 2) 
0,00 9,09 70,45 20,45 0,00 

35.16) Relatório de reflexão final sobre as 
actividades de intervenção na escola (área 2) 

0,00 6,82 79,55 13,64 0,00 

35.17) Assessoria do director de turma ou outro 

cargo (área 3) 
0,00 13,64 75,00 11,36 0,00 

35.18) Estudo de caso (área 3) 0,00 13,64 75,00 6,82 4,55 

35.19) Acção de extensão curricular (área 3) 2,27 9,09 75,00 11,36 2,27 

35.20) Projecto do trabalho da área cientifico-
pedagógica (área 4) 

2,27 31,82 61,36 4,55 0,00 

35.21) Realização escrita do trabalho da área 

cientifico-pedagógica 
2,27 25,00 65,91 6,82 0,00 

35.22) Relatório de reflexão final da actividade 
cientifico-pedagógica 

2,27 13,64 75,00 9,09 0,00 

35.23) Organização da sessão de apresentação 

oral na escola 
2,27 6,82 79,55 11,36 0,00 

35.24) Elaboração do dossiê 0,00 9,09 70,45 20,45 0,00 

35.25) Relatório final de estágio 0,00 2,27 72,73 25,00 0,00 
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O gráfico 3 representa a tendência global em relação ao grau de dificuldade 

no que respeita às vinte e cinco actividades que compõem a questão 35. 
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Gráfico 3 – Análise global quanto ao grau de dificuldade médio das actividades que compõem a questão 35 – 

Percepção do estagiário sobre o seu nível final de prestação no estágio concretamente em relação aos aspectos em 

que ainda reconhece alguma dificuldade e vão ficar para resolver para além do estágio. 

 

Podemos observar no gráfico 3 a tendência para os estagiários considerarem 

ser fácil (70,64%) o nível de dificuldade referente à sua percepção do seu nível final 

de prestação no estágio concretamente em relação aos aspectos em que ainda 

reconhece alguma dificuldade e vão ficar para resolver para além do estágio 

(consultar tabela complementar no apêndice C, tabela 11). 

Os desvios em relação à tendência observada no que diz respeito à questão 

em análise (questão 35) identificam-se nas actividades das alíneas 6 (“Condução do 

ensino”), 20 (“Projecto do trabalho da área científico-pedagógica”) e 21 (“Realização 

escrita do trabalho da área científico-pedagógica”), podendo ser consideradas mais 

difíceis por uma substancial percentagem de estagiários (consultar gráfico e tabela 

complementares no apêndice A, gráfico 7 e apêndice B, tabela 7, respectivamente). 
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A tabela 4 apresenta os resultados da frequência relativa referente à percepção 

que o estagiário tem da sua atitude profissional no momento final do estágio 

pedagógico (questão 36). 

 

Tabela 4 – Tabela de frequência relativa da questão 36 – Percepção que o estagiário tem da sua 

atitude profissional no momento final do estágio pedagógico. 

 
Muito 

Difícil 
Difícil Médio Fácil 

Muito 

Fácil 

Não 

Responde 

36.1) Cumprir prazos 2,27 4,55 25,00 43,18 25,00 0,00 

36.2) Ser assíduo 0,00 0,00 6,82 43,18 50,00 0,00 

36.3) Ser pontual 0,00 0,00 11,36 38,64 50,00 0,00 

36.4) Trabalhar em grupo 0,00 0,00 6,82 56,82 36,36 0,00 

36.5) Relacionar-se com o grupo de Educação 

Física 
0,00 0,00 4,55 31,82 63,64 0,00 

36.6) Relacionar-se com os outros colegas da 

escola 
0,00 0,00 13,64 45,45 40,91 0,00 

36.7) Relacionar-se com o director de turma 0,00 0,00 11,36 43,18 45,45 0,00 

36.8) Relacionar-se com outros grupos e 

departamentos 
0,00 2,27 13,64 50,00 34,09 0,00 

36.9) Relacionar-se com os alunos 0,00 0,00 9,09 36,36 52,27 2,27 

36.10) Relacionar-se com os funcionários 0,00 2,27 6,82 34,09 56,82 0,00 

36.11) Relacionar-se com o Conselho Executivo 0,00 0,00 18,18 54,55 27,27 0,00 

36.12) Integrar-se na escola como docente 0,00 2,27 6,82 43,18 47,73 0,00 

 

O gráfico 4 representa a tendência global em relação ao grau de dificuldade 

no que respeita às doze actividades que compõem a questão 36 - Percepção que o 

estagiário tem da sua atitude profissional no momento final do estágio pedagógico. 
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Gráfico 4 – Análise global quanto ao grau de dificuldade médio das actividades que compõem a questão 36 – 

percepção que o estagiário tem da sua atitude profissional no momento final do estágio pedagógico. 

 

Observando o gráfico 4 podemos verificar a tendência para os estagiários 

considerarem ser fácil a muito fácil (43,37% e 44,13%, respectivamente) o nível de 
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dificuldade referente à sua percepção acerca da atitude profissional no momento final 

do estágio pedagógico (consultar tabela complementar no apêndice C, tabela 12). 

Analisando a tabela 4, observamos a existência de um desvio à tendência 

global, cuja tarefa é considerada difícil por uma percentagem de estagiários que, de 

todo, não é representativo, correspondendo à tarefa da alínea 1 (“Cumprir prazos”) 

(consultar gráfico e tabela complementares no apêndice A, gráfico 8 e apêndice B, 

tabela 8, respectivamente). 

 

 

4.2. Discussão dos Resultados 

De acordo com Berliner (1988, citado por Piéron, 1996), a amostra do nosso 

estudo encontra-se no estádio de desenvolvimento profissional de principiante 

(estudante e professor de 1º ano) que funciona utilizando regras sem ter, 

necessariamente, em conta o contexto, e que aprende a como chamar e utilizar os 

elementos de base das tarefas de ensino. 

 

Analisando o nosso estudo e tendo em conta a Teoria dos Estádios de 

Preocupação, desenvolvidos por Fuller (1969, citado por Monteiro & Monteiro, 

1996), podemos concluir que os estagiários na fase inicial do estágio pedagógico se 

encontravam no 1º estádio – Preocupação de Sobrevivência – quando se começa a 

pensar sobre o ensino e quando se contacta pela primeira vez com as crianças. Na 

fase final de estágio e segundo a mesma teoria, os estagiários encontram-se no 2º 

estádio – Preocupações Relativas a Situações de Ensino – neste estádio já se verifica 

uma automatização de alguns aspectos associados ao controlo e interacção com os 

estudantes, os seus objectivos pessoais tornam-se mais claros e concretos, 

consolidam-se na maioria das rotinas necessárias ao ensino e gestão da aula. 

 

A “condução do ensino” revelou ser a uma das tarefas mais difíceis para os 

estagiários, tanto na fase inicial como na fase final de estágio, indo ao encontro do 

estudo realizado por Galvão e Reis (2002), que revela que muitas dificuldades não 

são ultrapassadas, e que um apoio adequado poderia ter auxiliado os estagiários a 

ultrapassar dificuldades comuns no início de carreira e a encarar essas dificuldades 

como vicissitudes naturais cuja resolução passa pela sua análise e discussão. 
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Contudo os nossos dados diferem dos dados de estudos realizados por Couto 

(1998), este estudo conclui que os estagiários receiam uma integração difícil, uma 

possível marginalização por colegas mais experientes. No nosso estudo concluímos 

que os estagiários consideram ser “fácil” a integração na escola, o relacionamento 

com o grupo de Educação Física, tanto com os outros colegas de escola é 

considerado “muito fácil”. Podemos concluir que o nosso estudo difere do estudo de 

Couto, porque os estagiários têm sempre o acompanhamento do orientador de 

Faculdade e de Escola, que lhes serve de ponte de ligação com o meio escolar, e que 

lhes protegem de qualquer problema que aconteça na escola. No mesmo estudo os 

estagiários têm dificuldade em inovar, no nosso estudo concluímos que os estagiários 

não consideram ser “fácil” nem “difícil” fazer propostas inovadoras. 

 

 O nosso estudo revela, tal como estudos realizados por Piéron, Carreiro da 

Costa e outros autores, que a formação inicial prepara genericamente os estagiários 

para um início de profissão. 
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CAPÍTULO V – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

5.1. Conclusões 

Ao longo deste estudo foi nosso objectivo comparar a percepção das 

dificuldades dos estagiários da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física 

da Universidade de Coimbra na fase inicial e na fase final de estágio, tal como nos 

sugere o tema desta monografia. 

 

É importante salientar nesta fase que este trabalho baseou-se em questionários 

realizados no âmbito de outros trabalhos de investigação e que, dada a sua natureza e 

dimensão, apenas foram utilizadas quatro das cinquenta e três questões que o 

compunham por forma a servir os objectivos do trabalho monográfico que 

apresentamos. Há, contudo, um pormenor que deverá ser focado e que levantou 

alguns problemas durante a fase do tratamento estatístico dos dados. As quatro 

questões do questionário utilizadas possuíam escalas de valores diferentes em 

número e em designação, o que obrigou a um esforço complementar por forma a 

adequar e poder, deste modo, comparar as respostas referentes à fase inicial com a 

fase final do estágio pedagógico. É preciso não esquecer que as conclusões aqui 

levantadas têm por base a amostra utilizada na elaboração dos questionários. 

 

Num confronto entre as questões 33 e 35, uma vez que constituem questões 

homólogas referentes à fase inicial e fase final do estágio, é possível observarmos 

uma tendência para os estagiários considerarem uma dificuldade média na fase 

inicial de estágio passando a fácil na fase final (comparação feita através dos gráficos 

1 e 3). Além disso, na fase inicial (estabelecendo um confronto com os resultados das 

questões 33 e 34 – gráficos 1 e 2, receptivamente), verifica-se a existência de maior 

dificuldade a nível do cumprimento das tarefas exigidas ao invés dos 

comportamentos e deveres que lhes eram exigidos. Na fase final, comparando os 

resultados das questões 35 e 36, observa-se que o estagiário tem uma melhor 

percepção da sua atitude profissional no momento final do estágio em confronto com 

o seu nível final de prestação no estágio concretamente em relação aos aspectos em 
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que ainda reconhece alguma dificuldade e vão ficar para resolver para além do 

estágio. 

 

Deste modo, comparando os resultados das questões da fase inicial de estágio 

com as da fase final, podemos concluir que muitas das dificuldades dos estagiários 

são ultrapassadas ou pelo menos amenizadas durante o estágio pedagógico e que 

outras só são ultrapassadas com o tempo e experiência profissional. Contudo, as 

tarefas que os estagiários assinalam como sendo as mais difíceis são as mesmas na 

fase inicial e na fase final (“Condução do ensino”; “Projecto do trabalho da área 

científico-pedagógica”; e “Realização escrita do trabalho da área científico-

pedagógica”) havendo, no entanto, uma ligeira diminuição da dificuldade na última 

fase de estágio. 

 

As conclusões do nosso estudo vão ao encontro com as conclusões de estudos 

de vários autores que afirmam que por mais adequada e completa que seja a 

formação inicial, esta nunca confere ao futuro professor todas as competências 

necessárias ao desenvolvimento da docência. A aprendizagem da profissão docente 

não principia com a formação inicial, nem termina com a obtenção de uma 

licenciatura, é algo que o professor realiza toda a vida. 

 

O jovem professor não demonstra o mesmo nível de competência do 

professor experiente, contudo não se pode esperar que, no início da profissão o 

estagiário já tenha adquirido a totalidade dos atributos necessários ao seu exercício, 

só gradualmente é que os irá adquirindo Rosado (1999). 

 

 

5.2. Recomendações 

O modelo de estágio para o ano lectivo 2005/2006 sofreu algumas alterações 

pontuais por parte do Ministério, os estágios assumem agora a modalidade de prática 

pedagógica supervisionada, pelo que não dão lugar à atribuição de turma aos alunos 

estagiários. 
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Tendo em conta que as turmas não são do estagiário, mas sim do orientador, 

será que com estas alterações o estagiário tem uma melhor formação ou estas 

alterações constituem um retrocesso na qualidade da formação dos alunos das 

licenciaturas com ramo educacional? Sendo assim, achamos que será de todo o 

interesse realizar novos estudos de investigação nesta área. 

 

Achamos que seria igualmente útil um estudo sobre a condução do ensino, 

visto que, no presente estudo, esta foi a área em que os estagiários mostraram maior 

dificuldade. 

 

Podemos sugerir ainda que se realizem estudos sobre a percepção do 

orientador das dificuldades dos estagiários, e confrontar o novo estudo com os 

resultados do nosso estudo. 
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CAPÍTULO VII – APÊNDICES E ANEXOS 

Apêndice A – Gráficos das frequências relativas das questões em estudo. 

 

33.1)

33.2)

33.3)

33.4)

33.5)

33.6)

33.7)

33.8)

33.9)

33.10)

33.11)

33.12)

33.13)

33.14)

33.15)

33.16)

33.17)

33.18)

33.19)

33.20)

33.21)

33.22)

33.23)

33.24)

33.25)

Mtº Díficil Díficil Médio Fácil Mtº Fácil Não resp.
 

Gráfico 5 – Frequências relativas por actividade da questão 33 –  Percepção do estagiário sobre o seu nível 

inicial de prestação no estágio a nível das tarefas ali exigidas. 
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34.1)

34.2)

34.3)

34.4)

34.5)

34.6)

34.7)

34.8)

34.9)

34.10)

34.11)

34.12)

34.13)

34.14)

34.15)

Mtº Díficil Díficil Médio Fácil Mtº Fácil Não resp.
 

Gráfico 6 – Frequências relativas por actividade da questão 34 –  Grau de dificuldade percebido pelo estagiário 

relativamente aos comportamentos e deveres que lhe eram exigidos no início do estágio. 
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35.1)

35.2)

35.3)

35.4)

35.5)

35.6)

35.7)

35.8)

35.9)

35.10)

35.11)

35.12)

35.13)

35.14)

35.15)

35.16)

35.17)

35.18)

35.19)

35.20)

35.21)

35.22)

35.23)

35.24)

35.25)

Mtº Díficil Alg. Dif. Fácil Mtº Fácil Não resp.
 

Gráfico 7 – Frequências relativas por actividade da questão 35 – Percepção do estagiário sobre o seu nível final 

de prestação no estágio concretamente em relação aos aspectos em que ainda reconhece alguma dificuldade e vão 

ficar para resolver para além do estágio. 
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36.1)

36.2)

36.3)

36.4)

36.5)

36.6)

36.7)

36.8)

36.9)

36.10)

36.11)

36.12)

Mtº Díficil Díficil Médio Fácil Mtº Fácil Não resp.
 

Gráfico 8 – Frequências relativas por actividade da questão 36 – Percepção que o estagiário tem da sua atitude 

profissional no momento final do estágio pedagógico. 
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Apêndice B – Tabelas de frequência absoluta das questões em análise 

 

 

Tabela 5 – Tabela de frequência absoluta da questão 33 – Percepção do estagiário sobre o seu nível inicial de 

prestação no estágio a nível das tarefas ali exigidas. 

 
Muito 

Difícil 
Difícil Médio Fácil 

Muito 

Fácil 

Não 

Responde 

33.1) Plano anual de actividades 4 5 25 9 0 1 

33.2) UD - Caracterização do contexto e 

levantamento de recursos 
3 3 27 10 0 1 

33.3) UD - Selecção e sequência de conteúdos 3 11 20 10 0 0 

33.4) UD - Ajustamento aos alunos após 

avaliação diagnostica 
4 11 20 9 0 0 

33.5) Planos de aula 2 7 29 6 0 0 

33.6) Condução do ensino 2 13 25 4 0 0 

33.7) Reflexão após aula 0 9 26 8 0 1 

33.8) Relatório da conferência após aula 0 7 28 7 0 2 

33.9) Concepção do processo de avaliação dos 

alunos 
1 12 21 9 0 1 

33.10) Realização do processo de avaliação dos 
alunos 

2 8 21 12 1 0 

33.11) Caracterização da turma 0 0 26 16 2 0 

33.12) Desenvolvimento da obs. e análise 

sistemática da prát. de ens. 
0 3 31 10 0 0 

33.13) Relatório escrito das observações 0 5 23 15 0 1 

33.14) Projecto das actividades de intervenção 

na escola (área 2) 
0 9 25 9 1 0 

33.15) Realização das actividades de intervenção 

na escola (área 2) 
0 4 23 15 2 0 

33.16) Relat. de reflexão final sobre as act. 

interv. na escola (área 2) 
1 6 23 13 1 0 

33.17) Assessoria do director de turma ou outro 
cargo (área 3) 

0 10 28 6 0 0 

33.18) Estudo de caso (área 3) 0 10 27 5 0 2 

33.19) Actividades de extensão curricular (área 

3) 
1 9 23 10 1 0 

33.20) Projecto do trabalho da área cientifico-
pedagógica (área 4) 

3 14 19 8 0 0 

33.21) Realização escrita do trabalho da área 

cientifico-pedagógica 
4 12 24 4 0 0 

33.22) Relatório de reflexão final da actividade 

cientifico-pedagógica 
2 10 24 8 0 0 

33.23) Organização da sessão de apresentação 

oral na escola 
3 7 23 9 2 0 

33.24) Elaboração do dossiê 0 8 25 9 2 0 

33.25) Relatório final de estágio 0 5 22 15 1 1 
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Tabela 6 – Tabela de frequência absoluta da questão 34 – Grau de dificuldade percebido pelo estagiário 

relativamente aos comportamentos e deveres que lhe eram exigidos no início do estágio. 

 
Muito 

Difícil 
Difícil Médio Fácil 

Muito 

Fácil 

Não 

Responde 

34.1) Manter o dossiê actualizado 0 11 22 8 3 0 

34.2) Cumprir os prazos de finalização das 

tarefas 
0 5 25 12 2 0 

34.3) Ser assíduo 0 1 4 25 14 0 

34.4) Ser pontual 0 1 5 22 16 0 

34.5) Ter iniciativa 0 1 9 24 10 0 

34.6) Fazer propostas inovadoras 0 2 19 19 4 0 

34.7) Trabalhar em grupo 0 3 8 20 12 1 

34.8) Relação com os outros colegas de 

Educação Física 
0 1 5 14 24 0 

34.9) Relação com os outros colegas de escola 0 3 8 17 16 0 

34.10) Relação com o director de turma 0 1 9 18 16 0 

34.11) Relação com outros grupos e 
departamentos 

0 5 9 25 5 0 

34.12) Relação com os alunos 0 1 9 23 11 0 

34.13) Relação com os funcionários 1 1 4 19 19 0 

34.14) Relação com o Conselho Executivo 1 1 11 22 9 0 

34.15) Integração na escola como docente 0 2 8 21 13 0 

 

 



 Capítulo VII – Apêndices e Anexos 

 

 

 48   

Tabela 7 – Tabela de frequência absoluta da questão 35 – Percepção do estagiário sobre o seu nível final de 

prestação no estágio concretamente em relação aos aspectos em que ainda reconhece alguma dificuldade e vão 

ficar para resolver para além do estágio. 

 
Muito 

Difícil 
Algo Difícil Fácil Muito Fácil 

Não 

Responde 

35.1) Plano anual de actividades 0 3 32 8 1 

35.2) UD - Caracterização do contexto e 

levantamento de recursos 
0 6 27 11 0 

35.3) UD - Selecção e sequência de conteúdos 0 7 30 7 0 

35.4) UD - Ajustamento aos alunos após 

avaliação diagnostica 
1 6 29 8 0 

35.5) Planos de aula 1 1 29 13 0 

35.6) Condução do ensino 0 9 30 5 0 

35.7) Reflexão após aula 0 3 27 14 0 

35.8) Relatório da conferência após aula 0 4 30 10 0 

35.9) Concepção do processo de avaliação dos 

alunos 
0 8 28 7 1 

35.10) Realização do processo de avaliação dos 

alunos 
0 6 31 6 1 

35.11) Caracterização da turma 0 3 33 8 0 

35.12) Desenvolvimento da obs. e análise 

sistemática da prát. de ens. 
0 5 35 4 0 

35.13) Relatório escrito das observações 0 6 30 8 0 

35.14) Projecto das actividades de intervenção 

na escola (área 2) 
0 4 34 6 0 

35.15) Realização das actividades de intervenção 

na escola (área 2) 
0 4 31 9 0 

35.16) Relat. de reflexão final sobre as act. 

interv. na escola (área 2) 
0 3 35 6 0 

35.17) Assessoria do director de turma ou outro 

cargo (área 3) 
0 6 33 5 0 

35.18) Estudo de caso (área 3) 0 6 33 3 2 

35.19) Actividades de extensão curricular (área 

3) 
1 4 33 5 1 

35.20) Projecto do trabalho da área cientifico-

pedagógica (área 4) 
1 14 27 2 0 

35.21) Realização escrita do trabalho da área 
cientifico-pedagógica 

1 11 29 3 0 

35.22) Relatório de reflexão final da actividade 

cientifico-pedagógica 
1 6 33 4 0 

35.23) Organização da sessão de apresentação 
oral na escola 

1 3 35 5 0 

35.24) Elaboração do dossiê 0 4 31 9 0 

35.25) Relatório final de estágio 0 1 32 11 0 
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Tabela 8 – Tabela de frequência absoluta da questão 36 –  Percepção que o estagiário tem da sua atitude 

profissional no momento final do estágio pedagógico. 

 
Muito 

Difícil 
Difícil Médio Fácil 

Muito 

Fácil 

Não 

Responde 

36.1) Cumprir prazos 1 2 11 19 11 0 

36.2) Ser assíduo 0 0 3 19 22 0 

36.3) Ser pontual 0 0 5 17 22 0 

36.4) Cumprir prazos 0 0 3 25 16 0 

36.5) Relacionar-se com o grupo de Educação 
Física 

0 0 2 14 28 0 

36.6) Relacionar-se com os outros colegas da 

escola 
0 0 6 20 18 0 

36.7) Relacionar-se com com o director de turma 0 0 5 19 20 0 

36.8) Relacionar-se com outros grupos e 

departamentos 
0 1 6 22 15 0 

36.9) Relacionar-se com os alunos 0 0 4 16 23 1 

36.10) Relacionar-se com os funcionários 0 1 3 15 25 0 

36.11) Relacionar-se com o Conselho Executivo 0 0 8 24 12 0 

36.12) Integrar-se na escola como docente 0 1 3 19 21 0 
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Apêndice C – Tabelas contendo as médias ponderadas das questões em 

análise 

 

Tabela 9 – Média das frequências absolutas e relativas referentes à questão 33 – Percepção do estagiário sobre o 

seu nível inicial de prestação no estágio a nível das tarefas ali exigidas. 

  Mtº Difícil Difícil Médio Fácil Mtº Fácil Não resp. 

Freq. Abs. 1,40 7,92 24,32 9,44 0,52 0,40 

Freq. Rel. 3,18% 18,00% 55,27% 21,45% 1,18% 0,91% 

 

 

Tabela 10 – Média das frequências absolutas e relativas referentes à questão 34 – Grau de dificuldade percebido 

pelo estagiário relativamente aos comportamentos e deveres que lhe eram exigidos no início do estágio. 

  Mtº Difícil Difícil Médio Fácil Mtº Fácil Não resp. 

Freq. Abs. 0,13 2,60 10,33 19,27 11,60 0,07 

Freq. Rel. 0,30% 5,91% 23,48% 43,79% 26,36% 0,15% 

 

 

Tabela 11 – Média das frequências absolutas e relativas referentes à questão 35 – Percepção do estagiário sobre o 

seu nível final de prestação no estágio concretamente em relação aos aspectos em que ainda reconhece alguma 

dificuldade e vão ficar para resolver para além do estágio. 

  Mtº Difícil Alg. Dif. Fácil Mtº Fácil Não resp. 

Freq. Abs. 0,28 5,32 31,08 7,08 0,24 

Freq. Rel. 0,64% 12,09% 70,64% 16,09% 0,55% 

 

 

Tabela 12 – Média das frequências absolutas e relativas referentes à questão 36 – Percepção que o estagiário tem 

da sua atitude profissional no momento final do estágio pedagógico. 

  Mtº Difícil Difícil Médio Fácil Mtº Fácil Não resp. 

Freq. Abs. 0,08 0,42 4,92 19,08 19,42 0,08 

Freq. Rel. 0,19% 0,95% 11,17% 43,37% 44,13% 0,19% 
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Anexo A – Exemplo preenchido do questionário utilizado neste estudo 
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